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SUPLEMENTAÇÃO DE VACAS NELORE EM PASTAGEM NATIVA 

JOSÉ ALCIMAR LEAL1, GONÇALO MOREIRA RAMOS 2  
e HOSTON TOMAS SANTOS DO NASCIMENTO3  

RESUMO - Com o objetivo de avaliar o efeito do feno de pastagçm nativa e do feno 
de rama de mandioca, COMO fonte de suplementação na seca, sobre a eficigncia re 
produtiva de vacas nelore, mantidas em pastagem nativa, conduziu-se o presente 
tudo na Fazenda Experimental da EMBRAPA, no município de Campo Maior, no.period-O-
de 1984 a 1988. Utilizaram-se 75 vacas nelore, divididas em trgs grupos de 25, em 
pastagem nativa durante todo o ano. O grupo I no recebeu suplementação,o II foi 
suplementado com feno de pastagem nativa e o III com feno de rama de mandioca. A 
suplementação foi fornecida entre - outubro e dezembro, ã base de 4,0 kg de feno/va 
ca/dia. O efeito da suplementação foi medido em função da percentagem de prenhez 
e da produção de bezerros desmamados. Os dados foram analisados através do teste 
do quiquadrado. As percentagens de prenhez obtidas nos quatro anos de observação 
nao diferiram significativamente (P > 0,05) entre os grupos, cujas medias foram 
de 51, 71 e 69%, respectivamente, nos grupos I, II e III. Também não foi consta 
tada diferença significativa (P > 0,05) em relação ã interação ano x tratamento, 
embora tenha se verificado aumento de até 24% na taxa de prenhez em favor do gru 
po suplementado com feno de rama de mandioca. A produção de bezerros desmamados 
foi de 1.914,5 kg no grupo I, havendo um aumento de 44% na produção do grupo II 
(2.749,3 kg) e de 39% no grupo III (2.665,8 kg). 

INTRODUÇÃO 

Uma das principais causas do baixo desempenho da pecuária bovina no Brasil 

é a baixa taxa de natalidade do rebanho (Mattos 1971), provocada principalmente 

pela deficigncia nutricional durante parte do ano. A base da alimentação dos bo 

vinos no Brasil é a pastagem, e como a disponibilidade quantitativa e qualitati 

va deste material depende da precipitação pluviometrica, em muitas regiGes do 

Pais a mã distribuição das chuvas,4 ao longo do ano, provoca redução drástica na 

disponibilidade de alimentos, com reflexos na produtividade dos bovinos (Ferreira 

et al. 1988). 

Benintendi & Andrade (1982) referem-se ã baixa disponibilidade de pastagem 

na seca como a principal responsável pela perda de peso dos bovinos nesta época 

do ano, concorrendo para aumentar a idade ao primeiro parto e os intervalos entre 

'partos. Santiago (1974) faz refergncia aum parto a cada dois anos em bovinos no 

1Méd.-Vet., M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual de 
Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 

2 Eng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
3 Eng.-Ar., Ph.D., EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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Brasil Central, provocados por longos períodos de escassez de forragem. 

No estado do Piauí a pecuãria bovina de corte é.  mantida basicamente em regi 

me extensivo de criação, tendo como fonte principal de alimentação a pastagem na 

tiva. Nestas condições o desempenho do rebanho é bastante prejudicado, com a ta 

xa de natalidade girando em torno de 40% (Leal et al. 1981), em função da excessi 

va variação na disponibilidade e valor nutritivo da pastagem ao longo do ano. 

Embora na estação chuvosa a pastagem possa apresentar altas taxas de cresci 

mento, com valor nutritivo capaz de atender as necessidades bãsicas, dos animais, 

na estaçao seca a falta de umidade no solo limita o crescimento das plantas e re 

duz drasticamente o seu valor nutritivo (Leite 1980). 

Do ponto de vista econSmico, o efeito qa estacionalidade de produça-o de pas 

tagem sobre o animal e.  muito intenso, visto que a maior parte do peso ganhonope 

/iodo das aguas é perdido na estação seca, época em que a pastagem perdeo seu va 

lor nutritivo a ponto de no atender as exig'encias nutricionais demanutençao (Van 

Niekerk & Serrão 1976). 

Uma alternativa viãvel para minimizar os efeitos nocivos da deficiéncia nu 

tricional na época seca e, consequentemente, aumentar a eficiancia reprodutiva do 

rebanho é a suplementação no período seco (Leal et al. 1985). 

A suplementação para vacas em pastejo objetivando aumentar a eficiéncia re 

produtiva tem sido estudada em algumas regiões do Pais (Pacola et al. 1983 e Cu 

nha et al. 1984). Como na estação chuvosa a disponibilidade e o valordapastagem 

sao quase sempre altos em relação a época seca, a utilização do exedentede pasta 

gem sob a forma de feno, para suplementação aos animais no período seco é uma ai 

ternativa viãvel (Cunha et al. 1976 e Siewerdt & Monks 1977). 

A pastagem nativa da região de Campo Maior no estado do Piauí, conhecida co 

mo pastagem nativa de mimoso, tem sido utilizada com freqfincia para produção de 

feno, com uma percentagem de leguminosas na sua composição botãnica de até 60% 

(Leal et al. 1985). Tem proporcionado, no final da estação chuvosa, um excedente 

de pastagem da ordem de 3.900 kg/ha, cujo feno atinge um teor de proteína bruta 

da ordem de 8% (Ramos et al. 1983). 

Outro recurso utilizado com éxito, na suplementação de bovinos na época se 

ca, é o feno da parte aérea da mandioca, cujo rendimento do material verde chega 

a 36 t/ha (Azevedo et al. 1982), com teor de proteína bruta de 31,4% na folha, 

27,3% na folha mais talo e 22,4% na maniva (Chaves et al. 1982). NoPiauf, apenas 

o tubérculo vem sendo utilizado, ficando a parte aérea perdida no campo. No entan 

to, a possibilidade de ser armazenada sob a forma de feno torna vivei o emprego 
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no período seco, proporcionando o aumento da disponibilidade de alimentos de bom 

valor nutritivo nessa época do ano e diminuindo o custo de alimentação ao nível 

de propriedade (Carvalho 1983). 

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do feno de pastagem nativa de 

mimoso e do feno de rama de mandioca como fonte de suplementação no período seco, 

sobre a eficiência reprodutiva de vacas nelore mantidas em pastagem nativa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Fazenda Experimental da EMBRAPA no município 

de Campo Maior entre 1984 e 1988. Utilizaram-se 75 vacas'nelore, mantidas em pas 

tagem nativa o ano todo, em regime de pastejo contínuo, divididas em três grupos 

de 25. O grupo I não recebeu suplementação, o grupo II foi suplementado com feno 

de pastagem nativa e o grupo III com feno de ramademandioca. A suplementação foi 

fornecida diretamente no campo, no período de menor disponibilidade de pastagem 

(de outubro a dezembro) ã base de 4 kg de feno/vaca/dia. 

Os animais (vacas e bezerros) foram pesados a cada 28 dias e tiveram ã sua 

disposição, permanentemente, sal mineral para consumo ã vontade. Foram vacinados 

sistematicamente contra as principais doenças da região e receberam todos os cui 

dados sanitários rotineiros. Os bezerros foram pesados também no nascimento e na 

desmama. Anualmente as vacas foram submetidas a uma estaça-o de cobrição (insemina 

çao artificial) entre 15 de março e 15 de junho, com a estaçao de pariçaoentre ja 

neiro e março. A desmama foi realizada entre agosto e outubro, de modo a não per 

mitir a permanência de bezerro ao pe da vaca nos meses de novembro edezembro (fi 

nal da época seca). 

O fedb de pastagem nativa foi preparado anualmente no mês de maio armazena 

do em galpão coberto até a época da suplementação. O materialfenado foi provenien 

te de uma área de pastagem nativa, ao lado da área experimental. Foi armazenado 

na forma de fardo, preparado com enfardadeira manual, tendo um teor de proteína 

bruta da ordem de 87.. O feno de rama de mandioca também foi preparado anualmente, 

entre julho e agosto, época em que ocorre a colheita da mandioca na região. O ma 

terial verde foi coletado no campo, triturado, seco ao sol e armazenado em galpão 

fechado. A analise revelou um teor de proteína bruta de 11%. 

O efeito da suplementação foi medido em função da percentagem de prenhez e 

da produção de bezerros desmamados, dado em função do número e do peso de bezer 

ros desmamados por grupo. Os dados foram analisados através do teste do quiquadra 
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do. Também avaliou-se a variação de peso das vacas na época da suplementação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados referentes ã. taxa de prenhez por ano e por grupo estão indicados na 

Tabela 1. 

TABELA 1 . Taxa de prenhez (%) de vacas nelore mantidas em pastagem nativa em Cam 

po Maior, PI, entre 1985 e 1988. 

Ano 
á. 

Grupo 	 1985 	1986 	1987 	1988 	Media 

12 48 13 52 12 48 14 56 12,7 51 

II 17 68 18 72 17 68 19 76 17,7 71 

III 15 60 19 76 18 72 17 68 17,2 69 

X2 
	

2,09 nsl 
	

3,72 nsl 	3,53 nsl 
	

2,28 nsl 	2,63 nsl 

1  não significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

A taxa de prenhez obtida nos quatro anos de observação (Tabela 1) não reve 

lou diferença significativa (P > 0,05) entre os grupos, tanto em relação ã media 

dos quatro anos, como isoladamente dentro de cada ano. Também não houve diferença 

significativa (P > 0,05) em relação ã interação ano x tratamento, embora se tenha 

verificado diferença de até 24% na taxa de prenhez em favor do grupo suplementado 

com feno de rama ide mandioca quando comparado ao grupo não suplementado. É possi 

vel que a ausãncia de diferença entre os tratamentos tenha sido emdecorrãncia da 

baixa eficiãncia do teste utilizado (teste do quiquadrado) embora ele ainda seja 

o mais utilizado neste tipo de estudo. Êstes resultados foram semelhantes aos ob 

tidos por Pacola et al. (1983) e Cunha et al. (1984), que também não constataram 

diferença na taxa de prenhez, entreanimais suplementados anão suplementados. Quan 

do se analisaram os dois grupos suplementados conjuntamente, comparadosao não su 

plementado, também não foram constatadas diferenças significativas (P > 0,05) não 

sendo detectados, portanto, efeitos de ano, tratamento ou interação. 

A media de 51% de prenhez, obtida no grupo não suplementado, revelou-se su 
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perior ã relatada por Leal et al. (1981), para a região (aoníveldeprodutor) que 

é da ordem de 40%. No entanto os mesmos autores obtiveram experimentalmente, com 

taxa de lotação controlada, percentagem de prenhez da ordem de 62% para animais 

não suplementados. Taxa de prenhez inferior ã obtida neste estudo também foi en 

contrada por Cunha et al. (1984) que obtiveram apenas 40,5% (media de trãs anos) 

em vacas no suplementadas. A contribuição da suplementaçao no aumento da taxa de 

prenhez, foi de 20% no grupo II e 18% no grupo III, visto que a mediadogrupo su 

plementado com feno de pastagem nativa foi de 71% e a do grupo suplementado com 

rama de mandioca foi de 69%, comparados aos 51% do grupo controle. Essa contribui 

ção, 	princípio, pode ser considerada pequena, mas considerando-seque a disponi 

bilidade da pastagem na época seca é muito baixa a ponto de ainda ocorrer perda 

de peso nos animais suplementados, esse acréscimo no número debezerros nascidos, 

pode ser um indicativo de importância da suplementação no período seco. 

A variação de peso das vacas ao longo do ano, apresentou um- comportamento 

semelhante ao que ocorre com o rebanho geral da região, ou seja, ganhodepeso no 

período das éguas e perda no período seco. Embora em menor proporção que o grupo 

controle, os grupos suplementados também perderam peso no final da estação seca 

(época de suplementação), o que indica que a disponibilidade depastagemnesta epo 

ca é muito baixa, e a quantidade de feno utilizada como suplemento não era sufici 

ente para fornecer aos animais, quantidades de nutrientes, capazesdeatenderãsne 

cessidades de manutenção. A perda de peso media nos trâs grupos duranteo período 

de suplementação foi de 37,6; 24,8 e 20,0 kg, respectivamente, para os grupos I, 

II e III. Este resultado mostrou-se compatível comorelatode Cunha et al. (1984), 

que constataram perda de peso em vacas durante a fase de suplementação. 

Considerando-se a produção de Ilezerros desmamados, como um parâmetrodeava 

liação neste tipo de estudo, constatou-se que a suplementação comfeno de pastagem 

nativa aumentou a produção de bezerros em 43% e a com feno de rama de mandioca, 

em 39%, visto que, no grupo I obteve-se em média 1.914,5 kg de bezerros desmama 

do/ano, contra 2.749,3 kg no grupo II e 2.665,8 kg no grupo III. Isto demonstra 

ainda que cada vaca suplementada com feno de pastagem nativa produz um adicional 

de 33,5 kg e com feno de mandioca, 30,1 kg de bezerros desmamado/ano. 

CONCLUSÕES 

Nas condições do presente trabalho, conclui-se que vacas neloremantidas em 

pastagem nativa, suplementadas na seca com feno de pastagem nativa ou feno de rama 
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de mandioca produziram: 

1. Aumento da ordem de 33,5 kg e 30,1 kg de bezerro desmamado porvaca suple 

mentada com feno de pastagem nativa e de rama de mandioca, respectivamente, por 

ano. 

2. Aumento de 20% e 18% na taxa de nascimento de bezerros com suplementaça-o 

de feno de pastagem nativa e de rama de mandioca, respectivamente. 

3. Redução na perda de peso de vacas no período seco. 
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